
Ministério da Educação
Relatório de Atividades 2020

Informações do Relatório
IES:
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL

Grupo:
História

Tutor:
RAFAEL ATHAIDES

Ano:
2020

Somatório da carga horária das atividades:
1336

Não desenvolvido

Atividade - Catalogação e digitalização da Revista Claudia
Avaliação:
Não desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade não foi desenvolvida, pois todo o acervo da revista a ser catalogada dependia de acesso
físico ao Núcleo de Documentação da UFMS/CPTL, acesso esse interditado em função da pandemia
da Covid 19.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
50 17/02/2020 30/11/2020

Descrição/Justificativa:
ATIVIDADE DE PESQUISA. O Núcleo de Documentação Histórica Honório de Souza Carneira, do
curso de Licenciatura em História da UFMS/CPTL possui um acervo de diversas fontes, entre essas a
Revista Claudia, cujas edições abrangem um período de 1961 até 2001. Assim como é feito com a
catalogação e disponibilização ao público dos documentos do IAJES, presente no NDH, o mesmo será
feito com a Revista, porém, com uma abordagem também qualitativa. O trabalho envolverá conhecer
a história da Revista Claudia, quais abordagens, as matérias, as diferenças apresentadas da primeira
edição até a do ano 2000, as particularidades da revista, seus roteiristas e escritores, o público alvo,
entre outros. O intuito desse projeto é organizar e facilitar as pesquisas sobre esta área, criando
possibilidades de novos trabalhos acadêmicos, que envolvam tanto a abordagem da Revista, quanto
ao uso dela como fonte histórica. Trata-se aqui da continuidade do trabalho iniciado em 2019, com a
organização e proteção dos materiais e o início da catalogação. Esta atividade está em conformidade
com o objeto nº 5, de desenvolvimento sustentável da ONU, ¿Alcançar a igualdade de gênero e
empoderar todas as mulheres e meninas¿.

Objetivos:



Objetivo geral: Catalogação e divulgação da Revista Claudia, pelo site do Núcleo e outros meios
possíveis, para que possa existir novas pesquisas de Iniciação Científica e de Pós-Graduação da
UFMS-CPTL, assim como de outras universidades, além de outros pesquisadores apenas
interessados em conhecer a história de Claudia. Objetivos específicos: compreender e aprofundar a
história da Revista, observar sobre questões que englobam as abordagens da revistas (como a
História da Mulheres, as mudanças e permanências presentes na sociedade de 1961 até a
atualidade, o comportamento das mulheres da época, os paradigmas defendidos pela revista),
ressaltar a importância do uso de revista como fonte histórica, além de buscar formas de catalogar
para o facilitar o acesso de todos às edições.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Os bolsistas PET estudarão formas acadêmicas de cuidado e catalogação das edições da Revista.
Além disso, pesquisarão sobre as questões que envolvem as abordagens e problemáticas da Revista.
Em seguida, após a elaboração de tabelas de catalogação, iniciarão o trabalho, seguindo a ordem
crescente da datação. Número de bolsistas envolvidos na ação: 2

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Ampliar o acesso de fontes para os estudantes; desenvolvimentos de pesquisas em nível de
graduação; produção de artigos científicos; disponibilização do acervo das edições para o site.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Reuniões do PET-História apresentando o andamento da atividade e produção de textos que
abordem sobre a catalogação e pesquisa do projeto, que poderão ser apresentados em eventos PET
(Integra e ENAPET).

Atividade - Coorganização do Encontro Regional da
Associação Nacional de História, sessão Mato Grosso do Sul
(ANPUH/MS)
Avaliação:
Não desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
O evento foi novamente pela diretoria da Associação Nacional de História, seção MS, tendo se
realizado no ano de 2021 (constará no relatório do PET de 2021).

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
100 17/02/2020 30/11/2020

Descrição/Justificativa:
ATIVIDADE DE ENSINO E PESQUISA O Encontro Regional da ANPUH/MS (Associação Nacional de
História) é o encontro regional bianual mais importante da área de História no âmbito estadual.
Organizado pela subseção estadual da ANPUH, atualmente sediada em Três Lagoas, o encontro
reúne pesquisadores e estudantes de todo o Estado para apresentarem seus trabalhos e debaterem
os rumos do ofício do historiador em Mato Grosso do Sul. Na sua 15ª edição, o evento ocorrerá no
segundo semestre de 2020 e será coordenado pelo Curso de História da UFMS/CPTL, contando com
a coorganização do PET História Conexões de Saberes.

Objetivos:



* Coorganizar o XV Encontro Regional da ANPUH/MS em associação com a presidência da
ANPUH/MS. * Contribuir com a logística do evento, emprestando à organização a experiência de
sucesso do PET em organização de eventos acadêmicos no Curso de História. * Promover o debate
acadêmico entre historiadores(as) e estudantes de história no Estado de Mato Grosso do Sul.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Os petianos serão responsáveis pela coordenação de equipes discentes que comporão as comissões
do evento. As especificidades das comissões ainda não foram discutidas pela comissão organizadora
do evento, portanto não é possível precisar no presente planejamento. Aguardando a convocação da
primeira reunião da CO do XV Encontro Regional da ANPUH/MS.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Receber um evento do porte da ANPUH regional fornece ao Curso grande bagagem de experiência,
não apenas no que tange à organização do evento, mas ao debate historiográfico que se promove.
Desde a sua criação, o PET História nunca participou da organização de um evento de tal
envergadura e tal oportunidade propiciará aos petianos a possibilidade a socialização acadêmica e o
incremente do conhecimento no campo da História. Os petianos também terão a oportunidade de
apresentarem à comunidade historiográfica do MS os trabalhos desenvolvidos dentro do grupo
(único grupo PET História do Estado).

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Avaliaremos o desempenho do grupo através de uma reunião de balanço após o evento, com registro
em ata, quando abriremos ao debate os acertos e pontos que podem ser melhorados para uma
próxima edição.

Atividade - III Feira Solidária da História
Avaliação:
Não desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A Feira Solidária é um evento anual (vide relatórios de 2018, 2019) do PET História que, por sua
natureza, gera aglomeração de pessoas. Assim, em função da pandemia, decidimos adiar o evento
para 2021.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
60 15/04/2020 15/11/2020

Descrição/Justificativa:
O evento, baseado no conceito de ¿economia solidária¿, é uma ação social, que busca quebrar
paradigmas societários baseados na premissa do lucro, promovendo uma sociedade mais justa e
sustentável. A propósito, esta ação se coaduna com os objetivos de desenvolvimento sustentáveis da
ONU, no item 12: Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis. A I Feira Solidária do
Curso de História ocorreu em 2018, como um projeto de extensão, coordenado pela cotutora do PET
História, Profª. Drª. Mariana Esteves de Oliveira, que contou com extrema colaboração dos bolsistas
do PET. A II Feira solidária ocorreu em 2019, sendo inteiramente organizada pelo grupo PET, com
colaboração discente e docente. Com base na relação entre ensino, pesquisa e extensão, este projeto
propõe a construção de espaços de formação, debate, organização e ação social que culmine em um
evento de caráter econômico solidário, uma feira de venda e trocas de materiais como vestuários,
livros, brinquedos e objetos, arrecadados pelos participantes ou em stands de entidades sociais



previamente inscritas. As etapas consistem, respectivamente, em realização de atividades de
formação teórica, a partir de rodas de conversa acerca de conceitos e experiências em economias
alternativas e práticas da economia solidária, seguidas ou perpassadas da constituição da
organicidade do projeto, prevendo formação de equipes para recolhimento de materiais doados com
destinos ao bazar, trocas e doações, bem como no relacionamento com entidades, coletivos e
movimentos sociais que tenham interesse em participar da atividade final. Também prevemos a
organização de equipes para uma ação no espaço físico destinado ao evento, na limpeza e reforma
dos murais do pátio do Curso de História e na construção de um ambiente de acolhimento. As
equipes também deverão compor as atividades de estruturação e divulgação do evento, bem como
de realização e avaliação, esta última, inclusive, contempla a prestação de contas e encaminhamento
dos materiais recolhidos e não comercializados a instituições a serem definidas coletivamente. O
projeto não se inscreve apenas como evento pois a feira solidária não é um fim em si mesma, mas
parte de um projeto de formação e construção de espaços de diálogo acerca das formas alternativas
de economia ou, especificamente, da economia solidária. Como a economia solidária também se
inscreve no âmbito da educação ambiental, por seu caráter engajado à produção, circulação e
descarte de materiais no tocante à diminuição dos impactos ambientais, sociais e econômicos, ele
encontra ressonância nos temas transversais às licenciaturas, além de tocar na necessária
problematização às formas exploratórias do trabalho e da produção que se inscrevem, de maneira
insustentável, como base da economia capitalista, exigindo de nós, docentes e professores em
formação, o debate às possíveis saídas e diálogos sobre a temática.

Objetivos:
Realizar formação e evento de economia solidária a partir do debate teórico e organicidade entre
alunos do Curso de História, coletivos e movimentos sociais, aberto à comunidade acadêmica e do
entorno da universidade.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
As etapas consistem na realização de atividades de formação teórica, a partir de rodas de conversa
acerca de conceitos e experiências em economias alternativas e práticas da economia solidária,
prevendo formação de equipes para recolhimento de materiais doados com destinos ao bazar, trocas
e doações, bem como no relacionamento com entidades, coletivos e movimentos sociais que tenham
interesse em participar da atividade final. Também prevemos a organização de equipes para uma
ação no espaço físico destinado ao evento, na limpeza e reforma dos murais do pátio do Curso de
História e na construção de um ambiente de acolhimento. As equipes também deverão compor as
atividades de estruturação e divulgação do evento, bem como de realização e avaliação, esta última,
inclusive, contempla a prestação de contas e encaminhamento dos materiais recolhidos e não
comercializados a instituições a serem definidas coletivamente. A realização da feira solidária, na
forma de evento final, será consequência do desencadeamento das etapas construídas nas ações
coletivas de formação e organização dos materiais e espaços, bem como no intercâmbio com
entidades e movimentos sociais que se inscrevam para participar. Deverão ser convidados os
movimentos de mulheres, camponeses e ou agroecológicos, as associações de amparo às
comunidades de refugiados, de artesãos populares, além de entidade de proteção de animais,
sindicatos de trabalhadores e outros movimentos que se apresentarem. As arrecadações de
materiais realizadas pelo próprio Curso de História no processo de preparação do evento serão
divididas em: bazar com brechó de venda, respeitando critérios e limites módicos de preços; feira de
trocas e sebo literário, oportunizando facilidade de acesso a livros e outros materiais arrecadados; e
stand de doações, especialmente de alimentos e agasalhos, para cumprir com as expectativas
solidárias em seus mais diversos graus. A exposição e venda de materiais de entidades e coletivos
consorciados ao evento também deverão obedecer aos critérios da economia solidária, observando
uma nivelação justa de preços, a cooperação entre os demais expositores e as deliberações tomadas
no decurso das reuniões. A organização do espaço geral do evento será responsabilidade dos
docentes e discentes participantes do projeto, bem como de possíveis atividades culturais



desenvolvidas na ocasião da feira, além de sua finalização e avaliação, que contará com mais uma
etapa, a de encaminhamento dos itens arrecadados a instituições a serem definidas pelo grupo do
projeto. Mas as entidades consorciadas ao evento deverão se responsabilizar por suas próprias
vendas/trocas e organização interna dos espaços destinados a elas. O cronograma de ação prevê: De
22 de abril a 8 de maio: organização do evento inicial de roda de diálogos e construção da
organicidade; De 11 de maio a 15 de junho: recolhimento de materiais para a feira, constituição das
relações entre coletivos e entidades, divulgação, encontros de organicidade e organização da feira;
De 22 de junho a 23 de junho: organização do espaço físico da feira e realização do evento final De
24 de junho a 30 de setembro: avaliação do evento, entrega dos materiais não vendidos e
arrecadados à entidades escolhidas, prestação de conta à organização e construção e entrega de
relatório final.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espere-se proporcionar à comunidade acadêmica, à comunidade do entorno do CPTL e à sociedade
de Três Lagoas, em geral, maior conscientização sobre as possibilidades de uma economia solidária.
Com a socialização dos produtos (evento final), espera-se também proporcionar o acesso a bens de
consumo (especialmente de natureza básica) a setores vulneráveis da sociedade.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Ao final, a culminância do evento como produto do projeto será avaliada por todos os participantes
quanto ao alcance dos objetivos propostos, incluindo a qualificação do debate, da participação dos
membros e coletivos externos, de montantes angariados e materiais a destinação de materiais no
favorecimento de grupos vulneráveis social e economicamente. Pelo Público, será distribuído um
formulário de satisfação no evento final. Pela Equipe, ocorrerão discussões e construção de
balancetes quantitativos e qualitativos para prestação de contas e elaboração de relatório final

Atividade - Rádio Humanitas Podcast
Avaliação:
Não desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Assim como outras atividades prejudicadas pela pandemia, a Radio Humanitas não se desenvolveu
em função inacessibilidade aos equipamentos de gravação e transmissão que ficam na sala do grupo
PET. Infelizmente, nenhum petiano(as) possui também tais equipamentos.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
100 17/02/2020 30/11/2020

Descrição/Justificativa:
ATIVIDADE DE EXTENSÃO. A criação da Rádio Humanitas Podcast segue uma tendência nacional
no âmbito divulgação científica e, mais especificamente, segue uma sugestão da Associação
Nacional de História (ANPUH) de levar o conhecimento produzido na academia através das novas
formas de mídia, criadas pela internet. A Rádio funcionará produzindo e divulgando conteúdos
gravados em forma de podcast (arquivos digitais, disponíveis para transmissão por demanda através
da internet), sobre temas da área de História, notícias relacionadas à área de atuação do historiador,
notícias do Curso e entrevistas. Propõe-se essa atividade como permanente no PET História, apenas
com mudanças temáticas nos seus conteúdos.

Objetivos:



*Produzir e divulgar conteúdo ligado ao campo acadêmico da História através de podcasts
disponíveis sob demanda na internet; *Alcançar a comunidade externa à UFMS com esse conteúdo
científico de acesso livre, levando conhecimento histórico de qualidade e em linguagem acessível ao
público não especializado;

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
No segundo semestre de 2019, o grupo começou a preparação e montagem do estúdio de gravação,
adquirido com recursos do tutor do grupo. O estúdio já está montado e pronto para gravação e
edição de áudio (ver fotografia no link:
https://1drv.ms/u/s!AoRu1dWMnbt4if0loW90bK8k9J-8fQ?e=4zeuWN). Duas bolsistas, já
responsáveis pela parte mídia do PET e do Curso, serão incumbidas de gerenciar o estúdio, as
gravações, edições e divulgações. A primeira etapa, para o ano de 2020, consiste em dois tipos de
produções: 1. Entrevistas com os dez docentes do curso sobre suas trajetórias e temas de pesquisa;
2. Entrevistas com os palestrantes (convidados externos) do Simpósio Regional de História da
ANPUH/MS sobre as temáticas desenvolvidas no evento; Os podcasts serão disponibilizados na
plataforma Spotify e divulgados nos sites e redes sociais do PET História e do Curso de História.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se levar ao conhecimento do público interno e externo à Universidade o conhecimento tanto
do Curso, quanto da História acadêmica, produzida sob bases científicas.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Nos sites do Curso e do PET serão disponibilizados, anualmente, formulário de avalição e sugestões
para melhoria da Rádio.

Plenamente desenvolvido

Atividade - Revista Eletrônica do Programa de Educação
Tutorial/Três Lagoas/MS - (REPET-TL)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutorial, Três Lagoas-MS (REPET-TL) teve a 1ª
edição publicada em 31 de outubro 2019 e obtenção do Número Internacional Normalizado para
Publicações Seriadas (ISSN 2675-1003), em dezembro de 2019. O processo de construção da 2ª
edição, publicada em 28 de outubro de 2020, foi precedida pelo trabalho de divulgação da abertura
de chamada para recebimento de textos no período de fevereiro a abril de 2020 ¿ com prorrogação
até 30 de maio. A divulgação da abertura de submissão foi realizado nos grupos PET na plataforma
WhatsApp e também na rede mundial de computadores, em especial na página do facebook da
REPET-TL https://www.facebook.com/repetufmstl Para a 2ª edição, a REPET recebeu 28 submissões,
foram realizadas 65 avaliações pela equipe de pareceristas e o resultado foram 23 publicações,
sendo três artigos de Educação Tutorial, dezenove relatos de Educação Tutorial e uma entrevista. A
2ª edição pode ser acessada no endereço
https://periodicos.ufms.br/index.php/REPET-TL/issue/view/624 Da abertura à publicação, há um
amplo trabalho que envolve o conselho editorial, a equipe de edição e os pareceristas, sem esta
articulação não seria possível consolidar o esforço. Especial reconhecimento aos autores aprovados



(ou não), uma vez que essa 2ª edição indicou um significativo crescimento do interesse da
comunidade Petiana em divulgar o trabalho realizado no Programa nas mais diferentes áreas do
conhecimento ¿ a 1ª edição tivemos oito publicações. Importante também destacar que a avaliação
dos textos é feita no sistema dupla cega, em caso de divergência entre os pareceres, acionamos um
terceiro parecer. O intuito final do sistema de avaliação é resguardar o escopo da revista votado a
fomentar a divulgação de uma práxis de Educação Tutorial centrada na concepção filosófica,
objetivos e orientações didático-pedagógicas do Programa na forma como estes são apresentados na
minuta de Manual de Orientações Básicas de 2014 - organizada pela comunidade dos grupos PET.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
68 05/03/2020 30/11/2020

Descrição/Justificativa:
ATIVIDADE DE EXTENSÃO INTEGRADORA ENTRE OS PETS A Revista REPET-TL foi pensada em
2017 como parte das atividades de comemoração dos 30 anos do PET-Geografia/UFMS e ganhou
impulso no evento Encontro Local dos Pets (ELOPET) realizado na UFMS/Campus de Três Lagoas
neste mesmo ano - que reúne o coletivo dos PETs desta instituição. Apesar de ter nascido como uma
iniciativa local, a REPET-TL é uma ação que se associa, em escala nacional, aos anseios históricos do
PET de divulgação e consolidação da Educação Tutorial como práxis formativa. Neste sentido, a
REPET-TL busca somar esforços de reflexão teóricas no tocante a divulgar práticas de formação
materializadas nas atividades do PET. Portanto, a revista tem como propósito fomentar a divulgação
de uma práxis de educação tutorial centrada na concepção filosófica, objetivos e orientações
didático-pedagógicas do Programa na forma como estes são apresentados na minuta de Manual de
Orientações Básicas de 2014 - organizada pela comunidade dos grupos PET. Com estes
pressupostos, espera-se alcançar um universo para além dos PETs da UFMS, composto por demais
Programas e também por petianos egressos, tendo por intuito incentivar a partilha do conhecimento
historicamente produzido no Programa. Estimulando reflexão, debate e produção do conhecimento
na constante (re)construção do paradigma da Educação Tutorial. A REPET-TL publica Artigos;
Relatos; Resenhas, Traduções e Entrevistas. A Revista já publicou seu primeiro número, conseguiu
seu ISSN e está recebendo textos para o n. 2. Ela pode ser acessada no endereço
http://seer.ufms.br/index.php/REPET-TL/about/editorialTeam

Objetivos:
1- Divulgar as atividades de Educação Tutorial desenvolvidas pelos grupos PETs, demonstrando a
importância desse programa para os cursos de graduação; 2- Fomentar a interação entres os grupos
PETs do campus de Três Lagoas dinamizando conhecimentos por meio da aprendizagem de edição e
diagramação de periódicos, uma vez que esses grupos do CPTL são os responsáveis diretos pela
manutenção da REPET-TL; 3- Colocar em evidência, via publicação de artigos e relatos, a tríade que
caracteriza o trabalho no PET: ensino, pesquisa e extensão.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A manutenção da Revista hospedada no Sistema Eletrônico de Editoração de Revista - SEER, junto à
biblioteca central da UFMS, será realizada por uma equipe composta por representantes e suplentes
dos Pets do CPTL, sob supervisão da editora responsável pela Revista, profa. Rosemeire Aparecida
de Almeida (Tutora do PET-Geografia). Esta manutenção consiste em edição e diagramação, para
tanto a equipe realizou um minicurso de uso do SEER online com técnico da biblioteca central da
UFMS.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Estimular o trabalho coletivo e a produção de textos de qualidade científica nos grupos PET;



Divulgar a Educação Tutorial como paradigma inovador no tocante a indissociabilidade do ensino,
pesquisa e extensão; Divulgar os trabalhos científicos promovidos pelos grupos PETs.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A atividade será considerada exitosa se conseguir envolver representantes dos cinco grupos PETs do
CPTL e atingir a meta de lançamento do segundo número em 2020.

Atividade - Recepção de acolhimento e esclarecimento aos
Calouros do Curso de História 2020
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Nos dias 07 de fevereiro e 3 de março de 2020 ocorreu o evento de recepção e acolhimento dos
calouros. Os dias foram selecionados de forma a não prejudicar o calendário de recepção da UFMS.
No dia 17/02, realizou-se a apresentação geral do Curso, incluindo: professores, projetos, grupos de
pesquisa, bolsas PET, PIBID, PIBIC, Núcleo de Documentação Histórica, Revista Trilha da História,
sites e redes sociais do curso. O evento ocorreu na sala do 1º ano de História, às 19h. Às 20h:30min
realizou-se o Sarau da História, no bloco do curso, um evento aberto para participações com música
e poesia. No dia 03/03 ocorreu a uma mesa redonda com o professor Henry Marcela Martins Silva e
a professora Dolores Puga, com os temas, respectivamente: ¿Urbanização, capital financeiro e a
Grande Empresa de Serviços Públicos na Primeira República¿ e ¿Práticas Culturais entre a
Antiguidade e a Contemporaneidade: teatro, crenças e usos do passado¿, docentes do quadro do
Curso, às 19h:30min no Anfiteatro da Geografia. Após a palestra, os ingressantes foram convidados
a permanecerem no Anfiteatro para a apresentação do Programa de Apadrinhamento de Calouros do
PET História. Fotos do evento podem ser acessadas em:
https://1drv.ms/u/s!AoRu1dWMnbt4ip8grWmPHOTJt37q3Q?e=EnkZZZ

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
30 17/02/2020 21/02/2020

Descrição/Justificativa:
ATIVIDADE DE ENSINO. Mesmo com a recepção oficial da Universidade Federal de Mato Grosso do
Sul (UFMS), o grupo PET História percebeu a necessidade de que o curso mantenha anualmente
uma recepção aos seus calouros específica. Tal evento visa acolher os recém-chegados no ambiente
universitário de forma mais próxima, colocando-os em contato com docentes e discente veteranos. A
integração e a sociabilidade iniciais permitem aos ingressantes romperem com certas barreiras que
a figura da universidade representa, quando vista de fora.

Objetivos:
¿ Apresentar a estrutura do Curso e do Campus aos ingressantes; ¿ Apresentar o corpo docente, os
programas de bolsa, acervos de pesquisa, laboratórios e outros elementos que o curso oferece; ¿
Promover a sociabilidade entre veteranos e calouros, excluindo qualquer tipo de trote físico ou
moral; ¿ Permitir um primeiro contato com o conhecimento acadêmico através de uma palestra; ¿
Proporcionar o contato do ingressante com egressos do curso, trabalhando em diferentes áreas;

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
O evento será dividido em dois dias (as datas dependem do calendário de recepção do Campus): no
primeiro, os estudantes do curso participarão de uma palestra com 2 professores do quadro. No
segundo dia, ocorrerá a apresentação de todos os docentes e suas respectivas áreas de atuação. Em
seguida, os veteranos e bolsistas dos programas apresentarão os laboratório e possibilidades de
bolsas dentro do curso. Posteriormente será realizado um sarau de música e socialização, num



espaço decorado pelo grupo PET de forma a apresentar um ambiente acolhedor para os alunos.
Nessa ocasião, o PET apresentará o Programa de Apadrinhamento de Calouros e procurará integrar
o máximo possível de ingressantes sob a tutoria de um padrinho.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se que ambientar os calouros no ambiente universitário, para que haja menor estranhamento
no momento do ingresso efetivo; também espera-se aproximar o calouro das possibilidades que a
graduação em História (licenciatura) proporciona ao estudante, sempre primando pela
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Levantamento dos calouros participantes e questionário entregue aos mesmos sobre os benefícios da
recepção, dúvidas, informações faltantes e possíveis melhorias.

Atividade - Cine Negação: Ciclo de Debates sobre o
negacionismo na história
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade do Cine Negação previa exibições fílmicas, seguidas de debates sobre o tema dos
negacionismos na história. Como a pandemia da Covid-19 inviabilizou os encontros presenciais,
impossibilitando assim as exibições não comerciais dos filmes, o grupo decidiu converter o evento
em um ciclo de palestras sobre o mesmo tema. O evento foi realizado nos dias 24/08, 22/09 e 29/10 e
contemplou, respectivamente, os seguintes temas/palestrantes: 1) ¿O Brasil paralelo faz História?
Como para quem e com qual objetivo?¿ (Prof. Dr. Luiz Carlos Bento, UFMS). 2) ¿A negação do
Holocausto¿ (Prof. Me. Michel Erlich, Museu do Holocausto de Curitiba/PR). 3) ¿A negação da
escravidão¿ (Profª. Drª. Maria Celma Borges, UFMS). As palestras foram transmitidas pelo canal do
YouTube do PET História, com os palestrantes e o mediador reunidos em uma sala do Google Meet.
A transmissão foi feita do escritório pessoal do tutor do grupo através do software livre OBS-Studio,
utilizando os seguintes equipamentos: PC AMD Rizen 5, Placa de Som ZOOM UAC-2, Microfone
Condensador Audio-Techinica AT-2020, Webcam Microsoft Studio HD (equipamentos adquiridos
com recursos pessoais do tutor). De acordo com as estatísticas do YouTube, as palestras tiveram os
seguintes desempenhos, em termos de público e envolvimento (clique no link para acessar a tabela):
https://1drv.ms/w/s!AoRu1dWMnbt4i_E579nFbyuBudvKVw?e=prdljj

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
60 06/04/2020 30/09/2020

Descrição/Justificativa:
ATIVIDADE DE ENSINO. A proposta de criar um evento que reúne exibição fílmica e debate sobre o
negacionismo na história surgiu da constatação de que as posturas negacionistas estão em alta nos
últimos tempos na sociedade e pouco a academia tem debatido e contribuído para a desconstrução
delas. Negar existência de eventos concreta de eventos, processos e estruturas históricas é uma
prática deveras perniciosa para o conhecimento, uma vez que se funda no mito, na ignorância ou na
deliberado mau-caratismo interessado de pseudocientistas sociais. Nesse sentido, o Cine Negação
pretende debater e desconstruir academicamente mitos e negações relacionados à história (como a
não existência ou a ¿bondade¿ da escravidão, do holocausto, da Ditadura Militar, etc.) tendo como



ponto de partida uma obra fílmica que suscite uma discussão mais ampla.

Objetivos:
* Fomentar o debate acadêmico sobre os negacionismos na história; * Conscientizar a plateia sobre
os perigos sociais do negacionismo; * Pensar estratégias de combate aos negacionismos em espaços
educacionais, como a Universidade e a Escola.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Em data previamente definida, uma vez por mês, um filme será exibido e um palestrante convidado
para debater o tema de um negacionismo histórico. O evento contará com 4 exibições sendo duas em
abril e maio, outras duas em agosto e setembro. A princípio o evento ocorrerá no período noturno,
para poder abarcar um público maior, no entanto, isso depende da aprovação do colegiado.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se fomentar o debate em torno dos negacionismos na história, bem como promover
estratégias sociais para desconstrução dessa forma perniciosa de anticonhecimento.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Ao final do evento, para a disponibilização dos certificados, os participantes deverão preencher uma
ficha de avaliação, com comentários e sugestões.

Atividade - Assessoria de Comunicação do Curso de História
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Dando prosseguimento ao trabalho de 2019, o PET trabalhou na divulgação das atividades do curso
de forma centralizada: docentes e discentes enviaram notícias sobre seus projetos e campos de
atuação para duas bolsistas do PET responsáveis pela divulgação nas redes sociais. As redes
privilegiadas foram o Facebook e o Instagram, mas introduzimos em 2020 o trabalho de divulgação
do curso no Twitter. Algumas notícias também foram veiculadas no site do Curso de História, em
função da necessidade de maior perenidade e acesso a informações complementares (como no caso
dos Editais). Além dos posts de divulgação de atividades docentes e discentes, a assessoria manteve
o trabalho de divulgação das trajetórias de egressos do Cursos. No geral, podemos distribuir as
divulgações nas seguintes categorias (seguidas de um link com exemplos): 1. Assuntos internos ao
Curso: https://www.instagram.com/p/CDkFw a6pBEL/?utm_source=ig_web_copy_link 2. Divulgação
de evento acadêmicos do Curso: https://www.instagram.com/p/CFc9
B97Jvz4/?utm_source=ig_web_copy_link 3. Divulgação de trajetórias de egressos:
https://www.instagram.com/p/CEZyp7Cp-si/?utm_source=ig_web_copy_link 4. Divulgação de
participações em eventos de docentes e discentes:
https://www.instagram.com/p/CF-_eIMl3qt/?utm_source=ig_web_copy_link

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
100 17/02/2020 30/11/2020

Descrição/Justificativa:
ATIVIDADE DE EXTENSÃO A atividade, já realizada com sucesso em 2019, propõe a manutenção de
um grupo dedicado de bolsistas para cuidar das questões de divulgação/publicidade do Curso de
História e do PET História, em todas as esferas que os envolvem: PET, PIBID, PIBIC, extensão,



pesquisa, ensino, egressos etc. Dada a necessidade de incremento do alunado, faz se mister
trabalhar enfaticamente na divulgação do Curso, assim como a UFMS, como instituição, tem feito
nos últimos anos. A novidade para 2020 será a incorporação de alunos não petianos na atividade.

Objetivos:
Dar suporte à coordenação de Curso na questão da divulgação na internet (site e redes sociais) das
ações de ensino, pesquisa e extensão, laboratórios, centro de documentação, etc., abrangendo todas
as esferas de atuação do Curso.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
* Um grupo de 3 alunos(as) do PET recrutará outros 6 alunos(as) do Curso para comporem a equipe
de comunicação; trata-se de estudantes externos ao PET receberão certificado de colaboração. *
Cada aluno ficará responsável por uma esfera de atuação do curso, escrevendo sobre ela notas,
matérias e tirando fotografias para fins de divulgação. * As notas e matérias serão conferidas e
corrigidas pelo tutor do grupo PET, antes da publicação. * Espera-se também com os recursos do
custeio/PET, reelaborar o site do Curso de História, com visual e organização mais profissionais.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Acreditamos que uma parte do desinteresse por certos cursos de licenciatura vem do
desconhecimento. Muitas estudantes entram para o Curso de História e descobrem, somente depois
do ingresso, a variedade de atividades e áreas de atuação do Curso, bem como as possibilidades de
trabalhos posteriores ao estudo. Dessa forma, almeja-se alcançar o aluno do ensino básico, para que
tenha esse contato precoce com o ofício do historiador. Da mesma forma, a manutenção de uma
assessoria acabará também por divulgar o Curso dentro da própria instituição, permitindo uma
maior interação entre os cursos e o alunado.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Avaliaremos, por meio do estudo do acesso e interações ao site a às redes sociais do Curso e,
posteriormente, pelo incremento ou não de demanda do curso nos processos seletivos da
universidade. Pretende-se também aplicar um questionário aos ingressos de 2021, para mesurar o
impacto das redes sociais e sites na descoberta e interesse pelo curso.

Atividade - Editoração da Revista Trilhas da História
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
O suporte à Revista Eletrônica Trilhas da História, foi realizado pelos bolsistas João Paulo Pereira
dos Santos e Gabriela Natalia Correa, membros discentes do corpo editorial da revista. As atividades
desenvolvidas pelos petianos foram relacionadas a editoração das duas edições previstas para o ano
de 2020 e englobaram diversos tipos de tarefas, que vão do início ao término do processo, variando
de envio dos textos para os pareceristas, edição dos artigos conforme as normas da revista, envio de
certificados, até a parte final da paginação e publicação de um novo número. As reuniões do grupo
de trabalho da revista aconteceram mensalmente e foram orientadas pelo professor Luiz Carlos
Bento. Em 2020, as atividades se voltaram para a publicação das seguintes edições: * Edição v. 10,
número 18, com dossiê intitulado ¿A teoria da história e a história da historiografia ante os desafios
contemporâneos: saber histórico, comprometimento ético e ativismos políticos¿:
https://trilhasdahistoria.ufms.br/index.php/RevTH/issue/view/594 * Edição v. 10, número 19, com
dossiê intitulado ¿Relações étnicas - Racismo, Educação e Sociedade¿:



https://trilhasdahistoria.ufms.br/index.php/RevTH/issue/view/627 Atualmente a revista é conceituada
com a nota B1 pela novo Qualis capes. É de se destacar que, durante a atuação do PET na Revista,
ela passou do conceito B4 para B1 e foi completamente reconfigurada e modernizada em seu layout.
Para uma comparação, acesse a edição: https://trilhasdahistoria.ufms.br/index.php/R
evTH/article/view/9474/7039 Depois, compare com a edição após a modernização promovida pelo
PET: https://trilhasdahistoria.ufms.br/index.php/RevTH/article/view/10472/7782

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
80 17/02/2020 15/12/2020

Descrição/Justificativa:
ATIVIDADE DE EXTENSÃO. A Revista Trilhas da História - ISSN 2238-1651 ¿ é um periódico
eletrônico criado a partir de uma decisão conjunta, entre docentes e discentes do curso de História
da UFMS/CPTL, em 2011, estando assim diretamente ligada ao curso de Graduação. A revista tem o
objetivo de disseminar conhecimentos do campo historiográfico, por meio artigos diversos,
traduções e dossiês temáticos além de abrir espaço para a produção acadêmica em nível de
graduação, a partir de publicações de resultados de Iniciação Científica, análises de fontes, ensaios
de graduação e resenhas. Atualmente a revista é conceituada com a nota B4 pela CAPES, e se
encontra no V. 9, N. 17, accessível pelo seguinte endereço eletrônico,
http://www.trilhasdahistoria.ufms.br/index.php/RevTH/. O PET História Conexões de Saberes auxilia
na revista desde 2012, num crescente processo de inserção de bolsistas que, em 2019, chegou ao
número de três (dois auxiliares e uma editora). É importante ressaltar que se trata de um
atendimento às necessidades do próprio curso de graduação, trazendo assim a melhoria da
qualidade acadêmica. Do ponto de vista da formação do discente, conhecer as entranhas do processo
de editoração de uma revista científica tem se mostrado uma atividade que proporciona imenso
crescimento acadêmico para os(as) alunos(os).

Objetivos:
Garantir a oportunidade de vivenciar experiências não presentes nas estruturas curriculares
convencionais, como a editoração e publicação da Revista Eletrônica Trilhas da História no ano de
2020.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Os bolsistas PET encarregados são responsáveis de auxiliar o Prof. Vitor Wagner Neto de Oliveira, o
qual é Editor Responsável da revista Trilhas da História, nas tarefas de recepção de textos, envio aos
pareceristas e na editoração seguindo as normas editoriais do periódico. Todo o processo é feito
online pelo sistema SEER. A bolsista Luana Fink de Vargas passou por um ano de treinamento e um
de experiência continuará como editora-chefe discente em 2020.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Esperamos a efetiva publicação dos números 18, v. 9 e 19, v. 10 da Revista Trilha da História, de
maneira que possamos socializar os conhecimentos produzidos na área de História ao próprio curso
e para a sociedade como um todo.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A avaliação será efetuada durante o decorrer do ano de 2020, por meio de reuniões, nas quais
verificaremos o andamento dos trabalhos e a própria relação da revista com o Programa de
Educação Tutorial. Sendo esta atividade considerada findada a partir da publicação dos dois
números previstos da revista no ano em questão.



Atividade - INTERPET I 2020 ¿ UFMS CPTL
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
O XVIII InterPET ocorreria presencialmente no primeiro semestre de 2020 no campus de Três
Lagoas, entre os dias 18 e 19 de abril. No entanto, em função da pandemia da Covid-19, a comissão
organizadora, composta pelos grupos PET do CPTL (Enfermagem, História, Geografia, Matemática e
Matemática Conexões de Saberes), decidiu pela realização na modalidade on-line. Além disso,
decidiu-se que o evento teria caráter formativo, não deliberativo, a partir do entendimento de que os
espaços de discussão coletiva, como a Assembleia, ficariam prejudicados pela impossibilidade de
reuniões presenciais. Assim, chegou-se a uma formatação que priorizou um período de discussão
prévia de temas dos GDTS (01/07 ¿ 10/09) no interior dos grupos, para que, em seguida, se
realizassem os GDTs com dois representantes de cada Grupo PET (11/09). As reuniões de tutores e
discentes foram mantidas (12/09), mas houve a supressão da Assembleia, pelos motivos acima
aludidos. Portanto, das 4 atividades primordiais previstas (GDTs, palestra, reuniões docentes e
discentes e assembleia), apenas a assembleia não se realizou. Não obstante a ausência da
Assembleia, consideramos a atividade plenamente desenvolvida, pois as discussões não foram
prejudicadas, apesar do formato. Do total de discentes aptos a participares do evento
(aproximadamente 215 alunos), 79,62% se inscreveram e participaram em alguma atividade do
InterPET. Do total de docentes tutores de grupos PET (18), 88% estiveram presentes no evento (16
docentes). Apesar da divulgação e convite, o público externo previsto (egressos dos grupos PET) não
participou da forma esperada. Apenas cerca de 1/3 dos convidados acompanharam a programação
do evento. As dificuldades relacionadas à pandemia podem ter sido um fator a se considerar para
este quesito, uma vez que nos InterPETs presenciais sempre há um espaço para diálogos com os
egressos. Em função da necessidade de redução da programação, os egressos não encontraram
programação específica para sua participação. Um público externo difícil de mensurar é o público
alcançado em função da transmissão on-line da palestra de abertura através do canal do YouTube do
PET História Conexões de Saberes CPTL. Até a data de 22/09/2020, a palestra já havia tido 575
visualizações, número superior ao de inscritos no evento. Apesar do modelo on-line estabelecer
limitações, o evento reuniu um público acima do esperado, haja vista as dificuldades de ordem
material. Dos 215 discentes inscritos, 174 participaram do evento em alguma de suas atividades (em
termos comparativos, no InterPET anterior, apenas 153 alunos(as) se inscreveram e um número
ainda menor participou). A integração entre os discentes foi outro ponto importante, a despeito da
distância. Trocas de ideias e experiências forma profícuas nos GDTs, como o atesta a carta do
evento, encaminhada as Pró-Reitorias. Quanto à visibilidade, até mesmo estudantes não ligados aos
grupos PET se inscreveram e acompanharam o evento, como forma de conhecerem e se
aproximarem das experiências petianas. Registramos inscrições dos cursos de Direito, Letras e
Pedagogia. É de se notar, que um contingente significativo, em torno de 10%, dos petianos
participantes haviam acabado de ingressar no programa e, nesse sentido, o caráter formativo do
evento foi de importância crucial. Os(as) coordenadores(as) de GDTs foram instruídos a esclarecer
todas as dúvidas, ainda que elementares, dos participantes e dessa forma se procederam os debates.
O evento contaria com uma programação mais extensa que envolvia, além da tríade comum aos
InterPETs (Palestra, GDTs e Reuniões), apresentações culturais e um espaço para diálogo com os
egressos do Programa. O modelo on-line foi a solução encontra devido à pandemia da Covid-19 que
têm assolado o país. Por decisão coletiva da comissão organizadora, decidiu-se que o evento seria
reduzido para abranger apenas o essencial para a manutenção da interação e dos debates internos,
tão necessários à educação tutorial. Assim, efetivamente o evento realizou-se em 4 etapas: 1)
Período de diálogo interno de cada grupo para a discussão dos temas dos GDTs. Eleição de 1 ou 2
representantes de cada grupo para participarem dos debates (período de 01/07 a 10/09) 2) GDTs:



reuniões temáticas dirigidas por tutores(as), realizadas entre as 14 e 16h do dia 11/09 (com
relatórios entregues à comissão científica). 3) Palestra de abertura com a Professora Rachel Nunes
da Cunhas (tutora do PET Psicologia da UNB) - das 19 às 21:30h do dia 11/09. 4) Reuniões
independentes de tutores e discentes (com relatório encaminhado ao Coordenador do evento) - das
14 às 18h do dia 12/09. A conversão para o novo modelo não foi tão problemática, uma vez que a
UFMS, desde o início da quarentena, disponibilizou ferramentas e treinamentos on-line para que
docentes e discentes continuassem com o processo de ensino-aprendizagem à distância. Assim, a
equipe estava suficientemente capacitada para lidar com as ferramentas de reuniões (Google Meet)
e de transmissão (Google Meet, OBS Studio e YouTube Studio). Isso possibilitou, como apontado
acima, uma das maiores participações discentes em InterPETs já registradas. O treinamento das
¿equipes digitais¿ foi interno, ou seja, petianos(as) do CPTL já versados(as) nessas plataformas
ministraram cursos à equipe executora. Note-se que não houve qualquer intercorrência durantes as
reuniões e, apenas durante a palestra de abertura, houve uma queda de sinal de internet na estação
transmissora, prontamente reestabelecida. Documentos e fotos do evento podem ser acessados em:
https://1drv.ms/u/s!AoRu1dWMnbt4i8VXIv0nE_L4azxqeA?e=bLbSvu

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
100 01/02/2020 31/05/2020

Descrição/Justificativa:
O InterPET é um encontro dos grupos do Programa de Educação Tutorial (PET) do estado de Mato
Grosso do Sul que é realizado semestralmente. O XVIII InterPET será realizado no primeiro semestre
de 2020 no campus de Três Lagoas, respeitando o rodízio de eventos realizados no primeiro
semestre em cada campus do interior. O evento inclui a apresentação de palestras, discussões por
meio de grupos de trabalho, atividades culturais e assembleia final. A UFMS possui dezoito grupos
PET espalhados pelas unidades da capital e também nos campi do interior: CPCS, CPTL, CPNV,
CPAN e CPPP. Os cursos envolvidos no evento serão: Agronomia e Engenharia Ambiental (CPCS);
Ciência da Computação, Sistemas de Informação e Matemática (CPPP); Ciência da Computação,
Sistemas de Informação, Análise e Desenvolvimento de Sistemas e Redes de Computadores
(FACOM); Educação Física (FAED), Enfermagem, História, Geografia, Matemática (CPTL);
Engenharia Elétrica e Engenharia Civil (FAENG); Física (INFI); Química (INQUI); Pedagogia e
Ciências Sociais (CPNV); Pedagogia e Psicologia (CPAN); Zootecnia (FAMEZ); Farmácia (FACFAN).
A realização do "XVIII InterPET", no Campus de Três Lagoas, mostra-se relevante para que os 18
Grupos PET da UFMS possam interagir, compartilhar experiências, fomentar discussões e propor
novas ações; o evento deve permitir ainda que os Grupos ampliem a divulgação das atividades que
realizam, além de mobilizar seus integrantes e dar visibilidade as práticas de educação tutorial,
tendo em vista a permanência e melhoria do programa. Deve-se destacar que a realização do
InterPET está prevista nas Diretrizes para a Organização dos Encontros Regionais e Encontro
Nacional, conforme documento produzido pela Comissão Executiva Nacional do PET - CENAPET .
Além disso, os petianos de outros campus terão a oportunidade de conhecer as instalações do CPTL.

Objetivos:
Objetivo Geral: Realizar o XVIII InterPET - Encontro dos Grupos de Programa de Educação Tutorial
(PET) da UFMS Objetivos Específicos: - promover e fomentar a discussão sobre temas apresentados
em conferências / mesa-redonda, tendo como o tema os Grupos PET - operacionalizar a realização
dos Grupos de Discussão e Trabalho (GDTs), a fim de promover a reflexões, discussões e a
construção de proposições de ações, a partir de eixos temáticos relevantes para a educação tutorial
e para a dinâmica dos grupos PET da UFMS; - viabilizar a realização da reunião dos professores
tutores dos Grupos PET; - viabilizar a realização da reunião dos acadêmicos petianos;

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A organização do evento será conjunta entre os grupos PET do CPTL, sendo eles: Enfermagem,



História, Geografia, Matemática e Matemática Conexão de Saberes. A realização dos encontros dos
Grupos PET é orientada por procedimentos e estratégias metodológicas definidas pela Comissão
Executiva Nacional do PET - CENAPET, que consistem basicamente na realização de a) palestra, b)
conferência, c) mesa-redonda / grupos de discussão e trabalho (GDT), d) reuniões de tutores e de
petianos, e e) assembleia geral.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
- Maior integração entre os Grupos PET da UFMS, incluindo a troca de experiências e proposições
de novos projetos; - Ampliação da visibilidade dos Grupos e das atividades que desenvolvem; -
Definição de proposições coletivas que promovam a melhoria e permanência do programa de
educação tutorial; - Estima-se ainda, que a execução do encontro contribua com a formação dos
acadêmicos e professores participantes, fortalecendo o compromisso com a manutenção dos Grupos
na UFMS e potencializando melhorias nos cursos aos quais estão vinculados.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
As atividades propostas deverão ser avaliadas pelos participantes por meio do preenchimento de
formulário on-line, cujas respostas deverão ser analisadas pela Comissão organizadora, a fim de
subsidiar o relatório final do projeto;

Atividade - Programa de Apadrinhamento de Calouros
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
O Programa de Apadrinhamento de Calouros tem como objetivo promover a adaptação dos
ingressantes dentro do curso de História e da vida acadêmica, diminuindo assim os índices de
evasão do curso nos dois primeiros semestres. No ano de 2020 uma petiana desenvolveu uma lista
de 18 graduandos e graduandas, petianos e voluntários (indicados por professores) para fazer parte
do programa. Dos 18, 10 eram petianos. Cada madrinha ou padrinho poderiam apadrinhar até 3
afilhados(as). Para essa atividade se realizar na prática, na semana de acolhimento/recepção dos
calouros, os alunos do PET apresentaram a atividade para a nova turma e cada madrinha e/ou
padrinho se apresentou para a turma, informando: nome, idade e semestre da faculdade. Após essa
atividade foi deixada com a turma da sala uma lista com os nomes dos padrinhos participantes, e-
mail, e telefone para contado. Ao final da semana essa lista foi recolhida e digitalizada, e enviada
para os participantes, para entrar em contato com os afilhados. Os petianos instruíram as madrinhas
e padrinhos a entraram em contado com os calouros, periodicamente, para tirar dúvidas sobres os
sistemas da UFMS, aconselhar sobre a importância de fazer os minicursos ofertados no início do
semestre, outra atividade desenvolvida pelo PET História, dentre outros aconselhamentos. Os
relatos acerca do funcionamento do programa durante o ano são diferenciados. Alguns padrinhos
foram procurados em grande escala por seus afilhados para diversas atividades, como ajuda em
provas, correção de artigos, orientações em seminários e áreas fora da vida acadêmica (como local
para moradia, transporte, entre outros assuntos). Outros padrinhos tiveram pouca procura,
chegando a nem sequer conhecer seus afilhados devido ao desinteresse ou a situações relacionadas
às dificuldades materiais e psicológicas relacionadas ao momento da pandemia. De forma geral, o
programa de apadrinhamento tem obtido resultados positivos, ajudando a diminuir a evasão do
curso. Em 2020, foram apadrinhados 33 estudantes, dos quais 24 permanecem no curso. Outros 9
desistiram, em sua maioria, por motivos relacionados à pandemia e o ensino não-presencial.



Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
100 17/02/2020 30/11/2020

Descrição/Justificativa:
Conhecedor da realidade do problema da evasão nos cursos de graduação da UFMS, o grupo PET
História Conexões dos Saberes/CPTL, a partir de 2011, iniciou o Projeto Evasão (atualmente
denominado Acompanhamento dos ingressos, evadidos e egressos do Curso de História ) que, por
meio da aplicação de questionários e da tabulação de dados, objetiva aferir o quantitativo e os
motivos que levam estudantes a se evadirem do curso, bem como buscar soluções para esse
problema. O Programa de Apadrinhamento pode ser compreendido como uma ação derivada da
atividade de Acompanhamento. Trata-se de uma ação com o intuito de contribuir para tornar mais
fácil a adaptação do aluno ingressante dentro do curso de História e da vida acadêmica e, assim,
reduzir o número de desistentes nos primeiros dois semestres. A ideia é propiciar ao calouro um
canal aberto de comunicação amistosa entre discentes veteranos e calouros desde o momento da
chegada à universidade.

Objetivos:
Intervir na realidade acadêmica, no intuito de reduzir os índices de abandono do curso, através de
apoio e orientação voltadas para sanar questões como: a ausência de suporte
pedagógico/psicológico, sentimento de não pertencimento ao curso, ausência de informações sobre
programas oferecidos pela assistência estudantil, dificuldades com as especificidades e rigores do
curso, dificuldades com os ambientes virtuais da Universidade, entre outras. Esta atividade está em
conformidade com o Objetivo 4 de Desenvolvimento Sustentável da ONU: Assegurar a educação
inclusiva, equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida
para todos.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Em data pré-determinada, constante no calendário da atividade de Recepção aos Calouros, os
padrinhos se apresentarão, juntamente com o Programa, numa roda de conversa (há alguns anos, o
Curso de História aboliu os trotes, físicos ou morais, e propôs no lugar atividades integradoras entre
calouros e veteranos, como rodas de conversa, saraus, etc.) Ao longo do primeiro mês, esses vínculos
iniciais serão sedimentados e serão incluídos acadêmicos(as) não participantes da roda de conversa.
Todo o apadrinhamento será registrado para fins de acompanhamento pelo tutor (não somente os
petianos, mas qualquer veterano pôde apadrinhar um ou mais calouros, desde que preste relatórios
ao PET) Durante o semestre, os padrinhos fornecerão apoio e buscarão informações sobre as
dificuldades do(a) acadêmico(a) do curso.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se ampliar a porcentagem de permanência no curso e, consequentemente, reduzir a
desistência.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Análise quantitativa (% de evasão) e qualitativa (nível de integração do apadrinhado com o Curso) da
atividade.

Atividade - Participação com apresentação de trabalho em



eventos: INTERPET, ENAPET e Integra UFMS
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Em 2020, o PET História marcou presença em todos os eventos da área disponíveis, que se
realizaram na modalidade on-line, em função da pandemia. Segue abaixo a descrição das
participações: * XVIII INTERPET: evento ocorrido no Campus de Três Lagoas, nos dias 11 e 12 de
setembro, coordenado pelo Grupo PET História Conexões de Saberes, que contou com a participação
de todos discentes do grupo, especialmente na organização. * ENAPET: evento ocorrido
virtualmente a partir da cidade de Curitiba (UFPR), entre os dias 20-22, 28 e 29/11 e 5, 6, 12 e 13/12
de 2020, com a participação de uma discente do PET História com apresentação de trabalho virtual,
via YouTube (segue o link): https://www.youtube.com/watch?v=_Zj2rcLUtbc * Integra UFMS, evento
ocorrido virtualmente no segundo semestre de 2020. O PET História contou com duas
apresentações, que podem ser assistidas pelos links: 1)
https://www.youtube.com/watch?v=4F_bpehyUdw; 2)
https://www.youtube.com/watch?v=AW0d1tWTCKM * ECOPET: realizado pela UnB, a partir de
Brasília, de forma virtual. Os trabalhos apresentados podem ser assistidos nos seguintes links: 1)
https://1drv.ms/u/s!AoRu1dWMnbt4i8VHGEYk2wzj_7iNDA?e=CeXZsp 2)
https://1drv.ms/u/s!AoRu1dWMnbt4i8VI8IeRYuMQIANxOQ?e=xxQnBg

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
100 18/04/2020 19/09/2020

Descrição/Justificativa:
O PET História buscará interagir com os demais grupos PETs no âmbito local, estadual e regional via
participação nos eventos específicos do Programa de Educação Tutorial, atividade condicionada a
liberação de recursos de custeio e/ou apoio institucional. Os eventos previstos para participação são
os seguintes: 1. INTERPET/CPTL/UFMS ¿ 18 e 19 de abril (com organização dos PETs do CPTL) 2.
ENAPET, UFPR, Curitiba ¿ 12 a 17 de julho; 3. Integra UFMS, Campo Grande ¿ 14 a 19 de setembro
Tais eventos, além de oportunizarem o diálogo e a troca de experiências entre os grupos, permite o
compartilhamento (e a busca por soluções conjuntas) de problemas relacionados aos programas em
todos os níveis.

Objetivos:
Participação em eventos acadêmicos para divulgação da produção do Grupo, troca de experiências e
acréscimo de conhecimento.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A participação dos bolsistas nestes eventos segue o critério da preparação (advinda do empenho e
da familiaridade com o trabalho a ser apresentado) e da antiguidade no grupo. No caso de eventos
dentro do Estado, objetiva-se o envio de 4 a 5 representantes. No caso de eventos fora do Estado, de
1 a 2 representantes.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se que nestes eventos os PETianos apresentem suas pesquisas e discutam com os
participantes sobre as mesas num processo dialógico que possa superar os próprios eventos; que
tenham contato com outros grupos PETs no sentido de apreender limites e potencialidades de
construção política do programa e, a partir disso, possam intervir na realidade para a busca de



solução de problemas.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Nas reuniões do grupo serão solicitados relatos e relatórios sobre as apresentações e os resultados
dos eventos.

Atividade - PET of Science (evento teste para adesão ao
evento mundial Pint of Science).
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
O PET of Science foi uma ideia gestada coletivamente pelos grupos PET do CPTL, que visava
promover palestras sobre ciência e seu compromisso social em bares e restaurantes de Três Lagoas.
O evento foi incluído, inicialmente, no planejamento de 2019 e marcado para o dia 1º de dezembro
daquele ano. Infelizmente, o evento não se realizou devido a um problema de saúde na família do
coordenador, que levou ao falecimento de sua mãe (conforme foi esclarecido em relatório anterior).
Posteriormente, os grupos decidiram manter o evento nos planejamentos e realizá-lo em 2020.
Contudo, a pandemia da Covid-19 impediu o acesso aos locais designados. Assim, decidiu-se realizar
o evento em formato on-line, mantendo o tema e o palestrante convidado para o projeto original. O
evento ocorreu através da plataforma Google Meet, no dia 29 de maio, às 19h e contou com um
público de aproximadamente 50 expectadores. A palestra foi realizada pelo prof. Fernando Garcia,
doutorando em História pela UFGD e egresso do Curso de História da UFMS/CPTL. O tema
ministrado foi: ¿Estigma, tabu e história: a tatuagem no Brasil¿. Arquivos do evento:
https://1drv.ms/u/s!AoRu1dWMnbt4i8VfZGA7G3OhnJ5T yw?e=I0Wg4b

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
40 17/02/2020 30/03/2020

Descrição/Justificativa:
ATIVIDADE DE EXTENSÃO. O PET of Science é um evento-teste, cujo objetivo é proporcionar
experiência para a adesão dos grupos PET do CPTL ao Pint of Science, evento maior, no qual grupos
de pessoas debatem o conhecimento científico em bares e restaurantes, simultaneamente em várias
cidades de 21 países ao redor do mundo (https://pintofscience.com/). O evento-teste se justifica pela
necessidade de experiência para a realização de um encontro dessa proporção e responsabilidade,
que abarca tanto a comunidade acadêmica, quanto a externa interessada nos temas específicos dos
debates. Essa atividade constava no planejamento de 2019, porém, por motivo de força maior teve
que ser transferido para o ano de 2020.

Objetivos:
* Proporcionar experiência para a adesão ao evento global Pint of Science em 2020; * Levar o
conhecimento produzido na academia para o espaço informal de bares e restaurantes, alcançando,
preferencialmente, um público externo à universidade.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
O evento contará com 1 palestra, em um bar da cidade de Três Lagoas, que firmou parceria com o
grupo. A palestra será ministrada pelo professor Me. Fernando Garcia sobre o tema: ¿Estigma, Tabu
e História: a História da Tatuagem no Brasil¿ e terá a duração máxima de 1h e 50 min. Será
designada uma equipe, formada por petianos(as) dos 5 grupos PET do CPTL para dar suporte
técnico e logístico para o evento no local. A divulgação será feita pelas redes sociais de todos os
grupos PET. O evento será gratuito. Não haverá vinculação comercial do mesmo com os produtos
dos bares/restaurantes: o consumo pelos ouvintes será uma relação direta com o estabelecimento.



Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
resultados, publicações, etc: Espera-se a participação da comunidade externa à UFMS e um
despertar de interesse sobre ciência no público em geral. O evento será uma espécie de
¿termômetro¿ para esse tipo de evento na cidade, ao mesmo tempo que porá a prova a capacidade
de organização dos grupos, para fins de adesão ao Pint of Science

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Após o evento haverá uma reunião/balanço, na qual cada membro da equipe executora poderá
registar sua avaliação do evento, pensando em termos de erros e possibilidades de melhoria para o
evento maior.

Atividade - Cursos extracurriculares: noções básicas de
pesquisa em arquivos históricos e base de dados online
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Apesar da dificuldade de acesso a computadores e materiais em espaço físico (requisito para os
cursos extracurriculares aqui propostos), o PET História manteve a atividade, alterando as temáticas
de forma a contemplar por outros caminhos o escopo da proposta. Assim, realizamos dois cursos,
ministrados, respectivamente, pela Profaª Drª. Mariana Esteves de Oliveira e pelo Prof. Dr. Vitor
Wagner Neto de Oliveira: "O acervo do IAJES no Núcleo de Documentação Histórica: história,
memória e horizontes" (20/05) e "Noções básicas de Arquivologia e organização do Núcleo de
Documentação Histórica/UFMS" (13/05). https://www.instagram.com/p/B_26g2zJYCI/
https://www.instagram.com/p/B_5XA9ZgtDS/

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
68 06/03/2020 27/03/2020

Descrição/Justificativa:
ATIVIDADE DE ENSINO Curso 1: Sistemas da UFMS e normas da ABNT. Ao ingressar no Curso, os
alunos se veem diante de inúmeros sistemas eletrônicos, necessários ao funcionamento da
instituição. Ao mesmo tempo, a academia inaugura um contato com inúmeras normas e formalidade
do campo científico, desconhecidas pelos recém-chegados. Neste curso, sistematizamos os dois eixos
de forma a fornecer uma base mínima sobre os temas, de forma a permitir que o ingressante tenha
menor dificuldades nestes elementos básicos da vida acadêmica. Curso 2: Pesquisa em acervos
documentais on-line. Uma das dificuldades alegadas por alunos da graduação em não definirem
objetos de estudo distantes no tempo histórico e ou no espaço, é o acesso às fontes que, geralmente,
estão em arquivos dos grandes centros brasileiros ou no exterior. Esta dificuldade, de certa forma,
vem sendo superada pela disponibilização via internet de parte dos acervos digitalizados. O curso
pretende indicar aos novos bolsistas do PET e aos alunos de graduação em História os caminhos e as
ferramentas de busca arquivos históricos online. Curso 3: Pesquisa em bases de dados científicas on-
line. Parte significativa da produção historiográfica atual circula via internet por diversas bases,
sendo as principais, no Brasil, a SciELO, a Qualis e o ISI. Diante das dificuldades encontradas pelos
bolsistas e demais alunos de História em acessar essas bases para a pesquisa de periódicos e artigos
científicos de relevância para a área de História, entendemos que é necessária a realização de um
curso para introdução e aperfeiçoamento às ferramentas de busca apresentadas por essas bases.
Neste sentido, daremos continuidade aos cursos iniciados no ano de 2011, priorizando os novos



bolsistas PET e os alunos ingressantes em História. Essa ação será conjunta com a disciplina de
Introdução à Prática de Ensino e de Pesquisa em História, obrigatória no semestre inicial do curso.

Objetivos:
*Instruir os bolsistas e outros acadêmicos para a pesquisa em arquivos online de fontes primárias de
estudos históricos. *Promover a acessibilidade dos alunos ingressos no mundo digital acadêmico,
com a metodologia de busca e referencial de citação. *Capacitar alunos para utilização das bases de
dados da SciELO e do ISI por meio de aulas práticas no laboratório de computação. Esta atividade
está em conformidade com o Objetivo 4 de Desenvolvimento Sustentável da ONU: Assegurar a
educação inclusiva, equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo
da vida para todos.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Curso 1: Dois bolsistas PET ministração o curso, primeiramente, conceituando e cadastrando os
alunos nos sistemas necessários à vida acadêmica. Posteriormente, tomando como base exemplos
com textos acadêmicos, serão apresentadas as mais basilares exigências da ABNT para normas
acadêmicas. Curso 2: Dois bolsistas PET ministrarão o curso com base nos seguintes textos: PAES,
Marilena Leite. Arquivo: Teoria e Prática: Órgãos de Documentação. Cidade: Editora, 2006
CAMARGO, Célia Reis. Os Centro de Documentação das universidades: Tendências e Perspectivas.
In: SILVA, Z. L. da (Org.). Arquivos, Patrimônio e Memória: Trajetórias e Perspectivas. São Paulo:
Editora UNESP / FAPESP, 1999, pp.49-63. Após apontamentos e discussão dos textos os alunos
serão encaminhados aos computadores, no Núcleo de Informática, e serão instruídos a acessar os
seguintes sites: Biblioteca Nacional; Núcleo de Documentação Histórica Honório de Souza Carneiro
(CPTL/UFMS); Arquivo Público do Estado de São Paulo e CONARQ. A busca dos temas dar-se-á do
geral para o específico. Curso 3: Dois bolsistas do PET História farão o planejamento do conteúdo do
curso e ministrarão. O público alvo será os alunos de História do primeiro semestre letivo. O curso
será ministrado no laboratório de computação e comporá o programa da disciplina Introdução à
Prático do Ensino e da Pesquisa em História.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se uma melhoria significativa no conhecimento técnico dos calouros na busca por fontes de
conhecimento no campo das Ciências Humanas. Ademais, espera-se que o aluno domine os sistemas
virtuais necessários à vida acadêmica.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
¿ Presença e efetiva participação dos alunos do primeiro semestre letivo de História nos cursos. ¿
Discussão na reunião mensal do Grupo, quanto ao programa do curso, habilidade dos ministrantes e
a participação dos ingressantes. ¿ Questionário aplicado aos ouvintes.

Parcialmente desenvolvido

Atividade - Catalogação das Fontes Iconográficas do Acervo
do Instituto Administrativo Jesus Bom Pastor (IAJES)
Avaliação:
Parcialmente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Petianas (os) envolvidos: Kathiusy Gomes da Silva; Gabrielly Bononi Miranda; Deyse Vivian Dias;



Karonllayny do Nascimento Navarro Bruno de Carvalho Artico. Atividades desenvolvidas: Levando
em conta a excepcionalidade do ano de 2020, devido a pandemia do Covid-19, as atividades
presenciais de catalogação da iconografia do IAJES foram interrompidas. Apenas duas semanas de
catalogação foram realizadas presencialmente. Assim, o grupo se concentro em apresentar trabalhos
sobre o tema. A iniciativa foi apresentada em dois eventos de cunho regional ¿ VII Encontro Centro-
Oeste dos Grupos PET (EcoPet) e o Integra UFMS 2020, ambos em modalidade online. Além disso,
as petianas (os) desenvolveram leituras e estudos dentro da temática de catalogação de fontes
imagéticas, usos de imagens como fontes, construção de arquivos de imagens, etc. Segue abaixo os
textos estudados pelos petianos Leituras com entrega de fichamento: Bruno de Carvalho Artico
MANINI, Miriam P. . Análise documentária de fotografias: leitura de imagens incluindo sua
dimensão expressiva. Cenário Arquivístico , Brasília/DF, v. 3, n.1, p. 16-28, 2004. UNFRIED, Rosana
Aparecida Reineri. O uso da iconografia e da iconologia para a análise de fotografias e recuperação
da história de Londrina. In: Encontro Nacional de Pesquisa em Comunicação e Imagem (ENCOI),
2014, Londrina - PR. Anais do Encontro Nacional de Pesquisa em Comunicação (ENCOI), 2014.
Deyse Vivian Dias MANINI, Miriam P. . Análise documentária de fotografias: leitura de imagens
incluindo sua dimensão expressiva. Cenário Arquivístico , Brasília/DF, v. 3, n.1, p. 16-28, 2004.
UNFRIED, Rosana Aparecida Reineri. O uso da iconografia e da iconologia para a análise de
fotografias e recuperação da história de Londrina. In: Encontro Nacional de Pesquisa em
Comunicação e Imagem (ENCOI), 2014, Londrina - PR. Anais do Encontro Nacional de Pesquisa em
Comunicação (ENCOI), 2014. Gabrielly Bononi Miranda MANINI, Miriam P. . Análise documentária
de fotografias: leitura de imagens incluindo sua dimensão expressiva. Cenário Arquivístico ,
Brasília/DF, v. 3, n.1, p. 16-28, 2004. UNFRIED, Rosana Aparecida Reineri. O uso da iconografia e da
iconologia para a análise de fotografias e recuperação da história de Londrina. In: Encontro
Nacional de Pesquisa em Comunicação e Imagem (ENCOI), 2014, Londrina - PR. Anais do Encontro
Nacional de Pesquisa em Comunicação (ENCOI), 2014. Karonllayny do Nascimento Navarro
MANINI, Miriam P. . Análise documentária de fotografias: leitura de imagens incluindo sua
dimensão expressiva. Cenário Arquivístico , Brasília/DF, v. 3, n.1, p. 16-28, 2004. UNFRIED, Rosana
Aparecida Reineri. O uso da iconografia e da iconologia para a análise de fotografias e recuperação
da história de Londrina. In: Encontro Nacional de Pesquisa em Comunicação e Imagem (ENCOI),
2014, Londrina - PR. Anais do Encontro Nacional de Pesquisa em Comunicação (ENCOI), 2014.
Kathiusy Gomes da Silva MANINI, Miriam P. . Análise documentária de fotografias: leitura de
imagens incluindo sua dimensão expressiva. Cenário Arquivístico , Brasília/DF, v. 3, n.1, p. 16-28,
2004. BRASIL. Conselho Nacional de Arquivos. Norma brasileira de descrição arquivística
(NOBRADE). Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006. Textos indicados: BRASIL, Arquivo Nacional.
Coordenação Geral de Processamento e Preservação do Acervo. Fundo Apolonio de Carvalho (GK):
Instrumento provisório dos documentos textuais e iconográficos. Rio de Janeiro: O arquivo, 2012.
BRASIL, Arquivo Nacional. Coordenação Geral de Processamento e Preservação do Acervo. Fundo
Luiz Carlos Prestes (LC): Instrumento provisório dos documentos textuais e iconográficos. Rio de
Janeiro: O arquivo, 2012. BRASIL, Conselho Nacional de Arquivo. NOBRADE: Norma Brasileira de
Descrição Arquivística. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006. IUMATTI, Paulo Teixeira;
NICODEMO, Thiago Lima. Arquivos pessoais e a escrita da história no Brasil: um balanço crítico.
Revista Brasileira de História. São Paulo, v.38, nº 78, 2018. MANINI, Miriam P. . Análise
documentária de fotografias: leitura de imagens incluindo sua dimensão expressiva. Cenário
Arquivístico, Brasília/DF, v. 3, n.1, p. 16-28, 2004. PALETTA, Fátima Aparecida Colombo;
YAMASHITA, Mariana Mayumi. Manual de higienização de livros e documentos encadernados. São
Paulo: Hucitec, 2004. Apresentações da iniciativa: -VII Encontro Centro-Oeste dos Grupos PET ¿ O
PET em defesa dos direitos sociais: por uma educação pública, laica, gratuita e de qualidade. Link da
lista de trabalhos:
https://3948da7b-fc4c-4f9a-b940-52e2700c8c07.filesusr.com/ugd/9bad1d_593e1394b6224deda1d0bc
df9b937f81.pdf Link da apresentação:
https://www.youtube.com/watch?v=lXUdi4ywF4M&feature=youtu.be - Integra UFMS 2020 ¿ Live de



5 a 9 de outubro Programação: https://integra.ufms.br/detalhes-sobre-as-lives/ Link de todos os
trabalhos de ciências humanas: https://integra.ufms.br/category/ciencias-humanas/ Link para o
resumo expandido e apresentação da iniciativa:
https://integra.ufms.br/catalogacao-das-fontes-iconograficas-do-acervo-do-instituto-administrativo-jes
us-bom-pastor-iajes/

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
100 17/02/2020 30/11/2020

Descrição/Justificativa:
ATIVIDADE DE PESQUISA. O IAJES foi um instituto ligado à Igreja Católica que atuou entre os anos
de 1960 e 1995 junto às CEBs (Comunidades Eclesiais de Base) e aos movimentos populares na
cidade de Andradina/SP. Todos os trabalhos sociais e litúrgicos (religiosos) realizados pelo IAJES e
por movimentos sociais a ele próximos foram, ao longo dos anos, constantemente registrados de
diversas maneiras: documentos manuscritos/datilografados (atas de reuniões, relatórios e
planejamentos de atividades, balancetes financeiros, cantos litúrgicos, etc.) e iconográficos
(fotografias, fitas de áudio, slides, panfletos, etc.). A partir do ano de 2006, essa documentação
passou para a guarda do Núcleo de Documentação Histórica Honório de Souza Carneiro, do Curso
de Licenciatura em História da UFMS/CPTL, onde vem sendo desde então organizada, catalogada e
disponibilizada ao público para pesquisa presencial e também virtual. A catalogação das fontes
históricas do IAJES faz parte das atividades do PET-História Conexões de Saberes desde os seus
primeiros trabalhos em 2010. Isto se deve à falta de funcionários próprios no NDH. Por isso, o grupo
tornou-se o responsável pela conservação e disponibilização dessa documentação para
pesquisadoras e pesquisadores interessados no acervo. A primeira fase da catalogação desse acervo
foi finalizada em 2018. Trata-se da catalogação das fontes manuscritas/datilografadas, cujo
inventário digital, com todas as últimas informações coletadas, está em processo de ampliação,
finalização e disponibilização. Em 2020, o PET-História deu início a uma nova fase de catalogação do
acervo: as fontes iconográficas (fotografias, fitas de áudio, slides, panfletos, etc.). Trata-se de uma
¿nova¿ etapa, porque as fontes são de natureza distinta das anteriores, requerendo, assim, um
processo diverso, com novos métodos e formas de organização. Desta maneira, o intuito dessa
atividade é continuar o trabalho do ano anterior e, no futuro, possibilitar e facilitar novas pesquisas
de interessados nestas fontes iconográficas do acervo do IAJES. Consequentemente, espera-se que
surjam novos trabalhos acadêmicos, essenciais para o debate histórico e para a manutenção da
memória.

Objetivos:
Objetivo geral: Divulgação do acervo iconográfico do IAJES (especialmente pelo site do Núcleo) à
comunidade acadêmica da UFMS, a fim de possibilitar a emergência de novas pesquisas de Iniciação
Científica e Pós-Graduação, bem como para outras universidades e a comunidade externa, buscando
motivar a apreensão da história da região.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Primeiramente, os bolsistas PET estudarão sobre a nova metodologia de organização e catalogação
de fontes iconográficas. Após o estudo e a capacitação, realizarão as atividades de organização e
catalogação em horários previamente definidos e de acordo com a orientação do tutor e do
coordenador do Núcleo. Número de bolsistas envolvidos na ação: 4. Docentes co-orientadores da
ação: 2 (Vitor Wagner Neto de Oliveira e Mariana Esteves).

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Desenvolvimento de pesquisas em nível de graduação, socialização do conhecimento por meio de



publicações de artigos científicos e da disponibilização de uma tabela virtual completa do acervo do
IAJES no website do NDH. Desenvolvimento de projetos de mestrado e doutorado a partir da
documentação do IAJES. Espera-se a apresentação de ao menos um trabalho em 2020, oriundo desta
ação.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Acompanhamento mensal, nas reuniões do PET-História, do cumprimento do cronograma, quanto ao
estudo dos novos métodos de organização e catalogação, e também à catalogação das fontes. Como
se trata de uma ação de longo prazo, a atividade será considerada plenamente realizada se o grupo
chegar a catalogar, ao menos, 2/4 do acervo iconográfico supracitado no ano de 2020.

Atividade - Cinquentenário do Curso de História UFMS/CPTL
(1970-2020): pesquisa e divulgação
Avaliação:
Parcialmente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
O projeto intitulado ¿Cinquentenário do Curso de História UFMS/CPTL (1970-2020): pesquisa e
divulgação¿ previa como produtos (1) a elaboração de um material audiovisual, contendo entrevistas
e documentos pesquisados no Núcleo de Documentação da UFMS/CPTL; (2) a elaboração de textos
sobre a história do curso. Em função da pandemia da Covid-19, a pesquisa documental presencial foi
interrompida e o acesso aos materiais prejudicado. Dessa forma, não foi possível avançar na escrita
de artigos sobre o assunto. Como forma alternativa de trabalho, o PET e a Coordenação do Curso
deram início ao um projeto de coleta de depoimentos e fotografias de ex-alunos(as) do Curso,
enviados ao PET pela ferramenta WhatsApp
(https://www.facebook.com/historiacptl/photos/1514520752047768). Inicialmente, fez-se uma coleta
de materiais com docentes do curso e a partir do que já fora pesquisado no Núcleo de
Documentação, quando havia acesso. Tal pesquisa resultou em um primeiro produto audiovisual que
pode ser acessado em: https://www.youtube.com/watch?v=abRCOeKOJtQ&t=628s. Esse vídeo,
inclusive, foi encaminhado para o Guia de Cursos do jornal O Estado de São Paulo, que demandou o
material para a Coordenação do Curso. A coleta de material com os ex-alunos(as) também resultou
em inúmeros materiais, que compuseram outro produto do projeto, que pode ser acessado em:
https://www.youtube.com/watch?v=Sp_61Z9VXDE&t=7s.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
100 17/02/2020 30/11/2020

Descrição/Justificativa:
ATIVIDADE DE PESQUISA O Curso de História da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul,
Campus de Três Lagoas, é um dos mais antigos cursos nessa área em todo Estado. Pesquisas
prévias, ainda carentes de um aprofundamento, revelaram que este pode ser um dos primeiros
cursos de História desde o período do Estado uno de Mato Grosso. Toda essa relevância, contrasta
com o pouco conhecimento que temos da nossa própria história. São praticamente inexistes os
trabalhos sobre a trajetória do Curso nesses quase 50 anos de atividades (1970-2020). Esta
atividade, que teve início em 2019, tem o objetivo de resgatar esse passado para fins de pesquisa e
divulgação do Curso; visa ainda produzir material para ser apresentado no Simpósio Regional de
História (ANPUH/MS) que será realizado na UFMS/CPTL, também em comemoração aos 50 anos do
Curso.

Objetivos:
* Realizar pesquisa histórica sobre o Curso de História da UFMS/CPTL, envolvendo fontes escritas,



orais e imagéticas; * Desenvolver mecanismos de divulgação e exposição do material produzido;

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
* Uma equipe de 6 alunos(as) dentro do PET será designada para a ação; outro docente do Curso,
juntamente com seu bolsista, envolvido em pesquisas semelhantes, também fará parte da equipe
(Prof. Dr. Luiz Carlos Bento). * Primeira etapa: levantamento de fontes (escritas, orais e imagéticas)
(ETAPA CONCLUÍDA); * Reunião e compilação de fontes; Produção de entrevistas audiovisuais; ¿
Edição e finalização de material audiovisual (para apresentação no Simpósio Regional de História da
Anpuh/MS, que será sediado em Três Lagoas);

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
A atividade promoverá o autoconhecimento e a valorização do Curso. Espera-se a apresentação de 2
trabalhos acadêmicos e a criação de um material audiovisual de divulgação geral e um específico em
comemoração aos 50 anos (recursos do custeio).

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Um cronograma de atividades será montado e, nas reuniões do grupo, a conferência do cronograma
será considera uma atividade avaliativa da ação. Será considerado satisfatório desenvolvimento da
ação, se, ao menos, 85% do cronograma for cumprido.

Atividade - Ensino de História e Jogos Eletrônicos: Assassins
Creed Odyssey e o contexto da Guerra do Peloponeso
Avaliação:
Parcialmente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
O estudo de jogos eletrônicos e o posterior desenvolvimento de materiais para sala de aula foi uma
atividade proposta em uma dinâmica coletiva. Ainda que fosse possível desenvolver a atividade com
os integrantes separados, nenhum dos petianos tinha acesso ao equipamento necessário em suas
casas. Assim, a pandemia da Covid 19 fez com que mudássemos a atividade para estudos dirigidos e
uma palestra, que foi realizado por um especialista no tema, de renome nacional. Foram estudados
pela equipe composta por 3 petianos, os seguintes textos: LOURO, Paulo Fernandes. A Guerra do
Peloponeso e o enfraquecimento do sentimento cívico entre os gregos. Disponível em: . Acesso em:
20 ago. 2020. FUNARI, Pedro Paulo. Guerra do Peloponeso. In: MAGNOLI, Demetrio. (org.) História
das. Guerras. São Paulo: Contexto, 2006. TUCIDIDES. História da Guerra do Peloponeso. 4ª ed.
Brasília: Ed. UnB, 2001. O palestra foi realizada pelo Prof. Robson S. Bello, com o tema: "O
videogame como representação histórica", no dia 3 de novembro de 2020, e pode ser assistida no
link: https://www.youtube.com/watch?v=bVzxv1NuOUs

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
80 17/02/2020 30/11/2020

Descrição/Justificativa:
ATIVIDADE DE ENSINO E PESQUISA Esta atividade é uma continuidade da do projeto intitulado
¿Ensino de História e Jogos Eletrônicos¿, que pretende levar para a sala de aula novas maneiras de
trabalhar temas históricos, mais especificamente através da série de jogos chamada Assasin¿s
Creed. Após uma primeira experiência proveitosa (já apresentada em evento acadêmico) como o
tema da Revolução Francesa (Assassin¿s Creed Unity), os bolsistas do PET se voltarão agora para o



jogo da franquia ambientado na Antiguidade, mais especificamente na Grécia Antiga, no contexto da
Guerra do Peloponeso.

Objetivos:
¿ Desenvolver reflexões e questionamento sobre o discurso e o enredo do jogo Asassin¿s Creed
Odyssey ¿ Desenvolver estratégias que viabilizem o uso do jogo em sala de aula.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Etapas: 1) Leituras prévias: livros e artigos acadêmicos sobre o uso de jogos eletrônicos em sala de
aula; artigos e matérias de jornal sobre o jogo em específico (estudo do contexto de produção do
jogo e dos atores envolvidos); leituras sobre a Guerra do Peloponeso. 2) Escolha de partes do jogo
para a análise. A escolha pode ser feita tanto pelo uso direto do jogo, quanto por gameplay (trechos
do jogo gravados em vídeos). 3) Análise e problematização do enredo do jogo em relação à história.
4) Construção de estratégias de utilização do jogo, como forma de imersão em cenários/contextos
históricos da Guerra do Peloponeso. 5) Elaboração de materiais (fichas, pastas virtuais) com
estratégias de utilização em sala de aula. Número de bolsistas envolvidos na ação: 4; a ação contará
com a colaboração de dois especialistas em História Antiga, docentes do quadro efetivo do Curso.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se a construção de estratégias e materiais para utilização do jogo eletrônico em sala de aula
de um ponto de vista prático, fornecendo assim, subsídio para que docentes da rede introduzam
esses materiais numa segunda etapa da atividade.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Os docentes colaboradores preencherão uma ficha de avaliação dos resultados da atividade ao final
do ano.


